
Resenhas

Revista Brasileira de Educação 165

tativo, mais raro: extraem-se às vezes

do contexto as razões gerais que permi-

tiriam explicar situações particulares.”7

Que bom, partilhamos já as dificul-

dades do ofício! Mas as promessas dos

novos objetos interpõem dificuldades

ainda maiores. Como diz Revel, em se-

qüência, há pelo menos 20 anos, vem-se

tentando novas modalidades de articula-

ções do texto com o contexto. Pensemos

em historiadores como Giovanni Levi e

Carlo Ginzburg que nos sugerem primo-

rosas inversões – independentes da esca-

la de observação a ser adotada –: não co-

meçar construindo um genérico contexto

global para nele situar, a posteriori, o

objeto particular, mas “constituir a

pluralidade dos contextos que são neces-

sários à compreensão dos comportamen-

tos observados” (idem, p. 27).

Isso não é nada simples; exige pro-

cedimentos ainda mais refinados de pes-

quisa; maior agudeza conceitual e, o que

é absolutamente fatal!, exige uma dose

considerável de erudição. Do contrário,

as chances são muito grandes de resva-

larmos para o tão-somente pitoresco ou

de reproduzirmos práticas que tanto

combatemos: na falta de evidências, pre-

enchemos as lacunas com argumentos de

autoridade ou construímos uma narrativa

simpática, porém irrelevante.

Por fim, quero enfatizar que foram

destacados apenas alguns dos aspectos

da obra de Jorge Nagle que merecem

especial atenção; há muitos outros que a

justificam como um “clássico” da His-

tória da Educação Brasileira. Por isso,

superá-la não é tarefa das mais fáceis.

No mais,

“Abandonemos os céus aos par-

dais e aos anjos”. (Heine/Freud)

Mirian Jorge Warde

Professora da PUC/SP.

Notas

1 Carta de 28 de novembro de

1962, enviada por Laerte R. de Carva-

lho ao professor Jorge Nagle, da Facul-

dade de Filosofia, Ciências e Letras de

Araraquara. Essa correspondência foi

gentilmente cedida pelo professor

Nagle.
2 Em carta de 25 de abril de 1961

ao seu orientador, Nagle refere-se a um

encontro do ano anterior.
3 Nagle era professor da Cadeira

de Teoria Geral da Educação da Facul-

dade de Filosofia, Ciências e Letras de

Araraquara quando foi chamado por

Laerte Ramos para integrar o grupo de

pesquisa. Assim como ele, outros mem-

bros do grupo eram professores das fa-

culdades isoladas paulistas, que se dis-

tribuíam pelo interior e que mais tarde

foram integradas à UNESP. O lugar

ocupado pela Cadeira História e Filoso-

fia da Educação da USP, sob o comando

de Laerte Ramos de Carvalho, no itine-

rário da disciplina História da Educa-

ção, está sendo estudado pelo doutoran-

do Bruno Bontempi Jr., da PUC-SP.
4 Participaram da banca de argüi-

ção da tese de livre-docência: Dante

Moreira Leite, João Cruz Costa, Amélia

Americano Domingues de Castro e

Octávio Ianni.
5 Antes que algum foucaultiano

distraído suponha que me refiro a um

conceito do arsenal, informo que o ter-

mo é utilizado por Nagle, provavelmen-

te porque domina bem a língua portu-

guesa.
6 Objeto da tese de doutorado em

elaboração, de Maria Rita Almeida

Toledo, na PUC-SP.
7 Jacques Revel. Microanálise e

construção do social. In: REVEL,

Jacques. Jogos de escalas: a experiên-

cia da microanálise. Rio de Janeiro:

Fundação Getúlio Vargas, p. 27.

AZEVEDO, Fernando de. A cultura

brasileira. 3. ed. Rio de Janeiro,

IBGE, 1958.

O livro A Cultura Brasileira foi

publicado em 19431 como introdução do

Censo de 1940. O livro já é projetado

por Fernando de Azevedo para ser obra

“monumental”. Monumental por ser a

introdução do maior Censo que se pro-

duzira até então2; monumental pela pró-

pria função atribuída à obra de ser uma

“síntese do Brasil de corpo inteiro”, tor-

nando o Brasil “mais conhecido aos

brasileiros e a descobri-lo aos homens

dos outros países”.

Para realizar tamanha empresa

Azevedo organiza seu projeto em torno

da idéia de produzir uma “síntese”: “dar

uma vista de conjunto, tão completa

quanto possível, da cultura no Brasil,

nos fatores que a condicionaram, nas

suas diversas manifestações artísticas,

literárias e científicas, etc. e na forma-

ção do aparelhamento institucional, cul-

tural e pedagógico, destinado a perpetu-

ar, transmitir e desenvolver o

patrimônio cultural do país” (Carta de

Azevedo a Venâncio Filho, 30/7/1940).

A síntese proposta em A cultura

brasileira pretende realizar dupla ope-

ração: a constituição de um corpo de fe-

nômenos constitutivos da nação; e de

interpretar tais fenômenos para tornar o

Brasil mais conhecido aos brasileiros. O

trabalho de síntese depende de uma es-

colha específica e estratégica em rela-

ção à temática de modo a permitir a

constituição do desenho da nação e, ao

mesmo tempo, a interpretação de seus

fenômenos, de sua evolução e de suas

tendências; deve ainda ser executado

por uma “ciência sólida” e um “conhe-

cimento bastante profundo de todos os

grandes problemas” que permitiriam ir

“direto ao essencial” (Cf. Azevedo,

1958, p. 12). É reconhecendo-se como

portador dessa dupla condição que Aze-

vedo realiza sua empresa monumental.

A cultura brasileira foi gestada

após as publicações de Princípios de

sociologia (1935) e Sociologia educa-

cional (1940), livros nos quais Azevedo

organiza suas reflexões teóricas sobre o

campo da Sociologia, demonstrando seu

domínio sobre autores, temáticas e mé-

todos, e afirma sua identidade de soció-
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logo.3 A segunda condição – de profun-

do conhecedor de todos os grandes pro-

blemas do Brasil – encontra-se na sua

posição de político e reformador da

educação. É a partir desse duplo posi-

cionamento do autor que A cultura bra-

sileira é apresentada nesta resenha.

A síntese, na perspectiva de Aze-

vedo, significa operação permanente de

escolhas dos fenômenos, dos dados e

dos acontecimentos que dêem identida-

de e expliquem a essência da nação

balizados pelas operações científicas da

Sociologia.4

A cultura brasileira é, segundo

Azevedo, fruto do estudo metódico da

estrutura e do comportamento dos gru-

pos humanos, no tempo e no espaço,

que a compõem. Por isso a necessidade

de estudá-lo “desde suas origens até seu

estado atual”.5 A idéia e, ao mesmo

tempo, a possibilidade de produzir uma

síntese da cultura brasileira estão na de-

finição do próprio objeto de estudo da

Sociologia: a sociedade. (Cf. Azevedo,

1958, p. 12-13).

A sociedade, para Azevedo, é defi-

nida não pela soma dos indivíduos, nem

pela sua média, “é antes a sua ‘sintese’,

com propriedades características e espe-

cíficas que cada indivíduo não permiti-

ria adivinhar e que é preciso estudar

onde elas estão: no conjunto coletivo,

no conjunto considerado como tal e não

em cada um dos indivíduos que o com-

põem” (Cf. Azevedo, 1935, p. 44). O

objeto da Sociologia é, então, reconhe-

cer os fatos sociais e explicá-los – pro-

duzir, através do método, a síntese ra-

cional que é a essência da sociedade.

Tornar o Brasil mais conhecido é,

portanto, reconhecer e estudar seus fa-

tos sociais, estabelecendo a “essência”

dessa sociedade. O autor objetiva, em

sua síntese da sociedade brasileira:

“acompanhar, sob todos os seus

aspectos, a evolução do povo e a for-

mação da comunidade e da vida nacio-

nal em mais de 400 anos de história;

assinalar-lhe as características, ten-

dências e impulsos, que já aparecem,

desde a sua origem e na sua originali-

dade, enquanto a civilização se forma e

se modela nas lutas contra as invasões

e hostilidades do meio; apreender-lhe,

em seus traços e por suas reações aos

fenômenos naturais e aos acontecimen-

tos humanos, a “alma” ou a mentalida-

de coletiva, e as transformações que so-

freu; exprimir o que há de comum entre

regiões extremamente diferenciadas,

mas próximas uma das outras pela uni-

dade fundamental da formação de um

povo, impregnado através dos séculos

pelo cristianismo e por tudo que lhe

carreou, nos seus aspectos materiais e

espirituais, a influência portuguesa,

preponderante na interpenetração dos

elementos, indígenas e africanos”.

(Azevedo, 1958, p. 14)

Por um lado, pretende estudar

aquilo que faz desta sociedade a sua pe-

culiaridade – “assinalar-lhe as caracte-

rísticas, tendências e impulsos” – e, de

outro, pretende verificar as heranças, ou

o que há em comum entre o movimento

peculiar desta cultura e o movimento de

evolução das culturais a partir das quais

surgiu. É a partir da definição e do iso-

lamento de um organismo social inde-

pendente – no tempo e no espaço –, que

se pode estudar as relações causais en-

tre os fatos e diferenciá-los no que são

específicos e no que são gerais e, ainda,

verificar como se refletem os fatos ge-

rais na especificidade de cada socieda-

de. Assim,

“ligando a história da cultura

brasileira, de um lado, às idéias que

sobre ela influíram e, em geral, à evo-

lução das grandes correntes religiosas,

políticas e filosóficas do Ocidente, e, de

outro, às condições específicas de nos-

sa formação social, como um país, a

raça, e as formas de estrutura social,

econômica e política, poder-se-á com-

preender melhor as evoluções paralelas

que se operaram, na Europa e no país,

sem grande separação da fonte comum,

as formas especiais que a cultura to-

mou entre nós, a facilidade com que se

propagam certas idéias, como resistên-

cias opostas pela sociedade a outras

manifestações e movimentos da cultura

ocidental”. (Azevedo, 1958, p. 33)

A síntese possível da evolução de

uma dada sociedade está na determina-

ção do que é específico ou peculiar den-

tro das leis gerais que estruturam as

transformações de todas as sociedades.6

Portanto, o método sociológico é o ins-

trumento eficaz para a compreensão da

evolução de uma dada sociedade na me-

dida em que classifica os fenômenos

“‘segundo a função especial que eles

preenchem ou a relação que sustentam

com algum fim social’”, estabelecendo

as leis gerais que regulam o ritmo da

vida social na sua gênese, organização e

evolução (Cf. Azevedo, 1935, p. 51-52).

O estudo deve contemplar duas di-

mensões: o movimento geral das socie-

dades Ocidentais, dado que o Brasil

tem sua gênese nessas sociedades; o

movimento peculiar que faz do Brasil

uma civilização independente. As duas

dimensões são interpretadas à luz das

leis gerais do funcionamento de todas e

quaisquer sociedades que traduzem no

próprio método de investigação dos fe-

nômenos sociais.

O estudo dos fatos sociais da civi-

lização brasileira, dentro de uma sínte-

se possível, requer um recorte temático.

A condição de produção da síntese está

no desenvolvimento dos estudos limita-

dos, ou delimitados, dos fenômenos,

cujos resultados recompõem a unidade

da ciência – que é a própria síntese da

sociedade. 7

O recorte temático proposto pelo

autor para o estudo da sociedade brasi-

leira é a cultura, que tem como função a

produção, a circulação e a organização

no domínio espiritual dos valores e dos

bens espirituais “com que instaura um

domínio que é uma pátria e um asilo

para todos, a inteligência não só os dis-

tribui e se esforça por torná-los acessí-

veis a um número possível, como em-

preende a organização da sociedade,

segundo pontos de vista espirituais”

(1958, p. 28).
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A cultura é um dos acessos possí-

veis ao estudo dos fenômenos sociais.

Acesso esse que incide diretamente no

modo pelo qual a sociedade se pensa ou

se representa, assim, pode-se tornar re-

corte temático fértil para o estudo dos

fenômenos sociais do Brasil e guia con-

dutor para a síntese proposta, porque a

cultura, por um lado, tem a função de

instaurar os bens e os valores espiritu-

ais que definem ou dão identidade a

uma determinada civilização, e, por ou-

tro, só se mantém e se desenvolve con-

forme as transformações dos outros fe-

nômenos sociais daquela sociedade

(Azevedo, 1958, p. 28-29).

Pelas suas próprias condições, o

recorte temático para o estudo da socie-

dade brasileira permite, segundo o au-

tor, sintetizar um país que se caracteriza

por diferentes tipos e graus de civiliza-

ção, com contrastes de riqueza, de pai-

sagens naturais e variantes coletivas

que, “resultantes das diversidades de

sistemas de exploração econômica e

modos de vida, tão fáceis de reconhecer

nas oposições de escalas de valores, de

atitudes e padrões de comportamento”,

cria grande dificuldades para o pesqui-

sador que teria que produzir um estudo

exclusivo de cada um destes graus de

civilização, porém, através da cultura é

possível reconhecer, na diversidade ca-

racterística do país, as conexões que

comporta e que formam a mentalidade

do povo (Azevedo, 1958, p. 15).

A educação, definida como o lugar

da transmissão das tradições ou das

consciências coletivas, o lugar da ação

coercitiva que molda os indivíduos à

imagem da sociedade, é locus em que

pode ser apanhado o que caracteriza o

coletivo na diversidade das civilizações

brasileiras, portanto, é o lugar mais fér-

til para o estudo da cultura brasileira.8

A educação contém a essência da cultu-

ra porque é o que dela é perpetuado

para que se garanta a existência da

consciência coletiva – dos sentimentos

comuns à média dos membros de uma

mesma sociedade – formando um siste-

ma determinado que tem vida própria.

O que importa estudar para expli-

car os destinos das nações, segundo o

autor, são “as transformações de sua

vida material, a sucessão de suas ma-

neiras de produzir, de vender e de con-

sumir e, de outra parte, as transforma-

ções de sua vida intelectual, a serie das

descobertas, cujos resultados, quando

chegam á organização logica à aplica-

ção industrial, dirigem todo o resto”

(Cf. Azevedo, 1935, p. 100-101). Ou

seja, através do estudo dos fenômenos

econômicos é possível determinar o

grau de civilização em que uma socie-

dade se encontra. E se, por outro lado, a

cultura lhe acompanha as transforma-

ções (completando, portanto, a evolução

para a civilização), é possível determinar

o ritmo do progresso dessa civilização.9

A cultura, para Azevedo, é uma

das “pontas” que determinam a evolu-

ção social, que dão significado e unida-

de ao organismo social, em cuja base

está a economia, a outra ponta da evolu-

ção social. Se há transformações econô-

micas sem transformações culturais,

não há progresso numa sociedade, po-

rém, se a cultura acompanha as trans-

formações econômicas o organismo so-

cial evolui, mantendo a unidade social.

A educação, na perspectiva do au-

tor, engendra o acesso seguro ao próprio

estudo da cultura, fornecendo ao pes-

quisador um guia seguro para a produ-

ção da síntese da cultura e, portanto, da

civilização (Azevedo, 1958, p. 35).

O estudo da cultura brasileira

deve ser precedido, na exposição lógica

do texto, da análise das grandes in-

fluências que puderam agir sobre a pro-

dução dos fatos de cultura. Para Azeve-

do, estes fatos são: o meio físico e

étnico (o país e a raça), o meio econô-

mico e político, o meio urbano (tipos e

vidas das cidades) e a mentalidade par-

ticular do povo, “determinada esta, por

sua vez, por todos êsses elementos que

condicionaram a sua formação” (Cf.

Azevedo, 1958, p. 29). Segundo o autor,

essas diversas ordens de fenômenos têm

relações variáveis com os fenômenos da

cultura, “porque os provocam e os

orientam à maneira de causas e de

fatôres, e podem ainda, quanto a certa

categoria de fenômenos, (econômicos,

urbanos, espírito coletivo) sofrer contra

golpes e reações dos fatos de cultura e

receber dêles um impulso determinado”

(Cf. Azevedo, 1958, p. 29-30).

Sintetizar a evolução cultural do

país pressupõe, segundo o autor, a análi-

se dos fenômenos que causam ou se

correlacionam com a cultura. Daí o modo

pelo qual a obra é estruturada: Os fatores

da cultura; A cultura; A transmissão da

cultura. Não há, para Azevedo, a possibi-

lidade de analisar qualquer fenômeno

social sem interligá-lo aos fatos que o

precedem (causas) e os fenômenos que

também caracterizam a sociedade exami-

nada (correlação dos fatores).10 Por isso,

cada um dos capítulos que compõem os

diferentes tomos contém a evolução da-

quele determinado fator desde a chegada

dos portugueses até o presente. Justifi-

cando-se, assim, a estrutura proposta

para A cultura brasileira:

“É preciso, para compreendê-la e

explicá-la, situar a cultura nacional no

seu quadro geográfico, social e históri-

co, acompanhá-la nas diferentes etapas

de sua evolução, nas suas orientações e

tendências, para mostrar, em seguida,

quais as instituições que se organiza-

ram, prepostas ao fim de transmiti-la,

já sistematizada, de geração para gera-

ção para assegurar a sua continuidade

no tempo, a sua unidade, a sua difusão

e os seus progressos” (Cf. Azevedo,

1958, p. 29).

O primeiro tomo tem como objeti-

vo a análise dos fatores de toda a ordem

que condicionaram a produção dos fe-

nômenos culturais e contribuem, por-

tanto, para explicá-los. Os quadros geo-

gráfico, econômico e social devem ser

expostos nas diferentes etapas de sua

evolução. O segundo tomo tem como

objetivo a exposição das características

da cultura propriamente dita em suas

diferentes fases da evolução, assim
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como das instituições, sendo estas os

fatos considerados realizados e, portan-

to, o que a caracteriza. O terceiro tomo

pretende mostrar quais as instituições

que se organizaram para transmitir a

cultura já sistematizada, de geração em

geração, para assegurar a sua continui-

dade e os seus progressos.

A cultura, na concepção de Azeve-

do, mantém a unidade da sociedade, no

espaço e através do tempo, na medida

em que é transmitida pelas gerações

mais velhas às mais novas: “os seus

ideais, o seu caráter coletivo e as suas

tendências, a sociedade exprime, me-

lhor e mais profundamente, [...] pela

educação que não somente constitui um

dos aspectos mais característicos, mas é

o próprio veículo da cultura e da civili-

zação” (Cf. Azevedo, 1958, p. 35). O

autor opera, então, um recorte dentro do

tema escolhido, elegendo a educação

como objeto específico – fenômeno edu-

cacional – que, por sua própria caracte-

rística, revela a essência de uma civili-

zação, propiciando ao investigador uma

das vias mais seguras de penetração da

história de um país (Cf. Azevedo, 1954,

p. 35). Por isso a exposição sobre as

instituições ou os sistemas educacionais

é o que dá fechamento à obra, é nela

que se opera a unificação de todos os

fatores que são expostos na síntese e

que, ao longo da pesquisa, foram o fio

condutor da análise dos outros fatores.

Para o autor,

“se se considerar, de fato, que a

educação consiste, em sua essência, na

transmissão da civilização, numa pres-

são exercida pelas gerações adultas

sôbre as gerações jovens, a fim de que

estas recolham e realizem os ideais que

aquelas trazem consigo, compreender-

se-á que “êsses ideais, como observou

P. Fauconnet, nunca talvez seja mais

fácil apreendê-los do que quando se as-

siste à sua transmissão”. No que uma

geração faz para criar os seus sucesso-

res, há certamente ocasião para surpre-

ender o segrêdo de sua alma e traçar o

quadro de sua sociedade, vista através

de seu sistema de educação”. (Azevedo,

1958, p. 35)

Azevedo considera, como já foi

exposto, a educação a “via segura” pela

qual pode estudar os fenômenos sociais

por ser esta determinada pelas estrutu-

ras sociais, já que age sobre os indiví-

duos para moldá-los à sua imagem,

“marcá-los mais ou menos consciente-

mente com o seu caráter e, tornando-os

semelhantes, assegura a sua coesão in-

terna, a continuidade do grupo como tal

e o seu crescimento” (Cf. Azevedo,

1954, p. 33). As transformações nas es-

truturas sociais determinam transforma-

ções nos sistemas educacionais que têm

justamente a função de moldar as novas

gerações. Desta forma, eleger a educa-

ção como eixo de estudo da cultura per-

mite ao autor operar a síntese dos fatos

sociais.

Azevedo define uma obra de sínte-

se como aquela que tem

“duplo objetivo de unificar os co-

nhecimentos dispersos até hoje nos tra-

balhos de detalhe, e de abandonar tudo

o que é secundário, inexpressivo, aces-

sório, para fixar o essencial e indicar

as grandes linha de desenvolvimento.”

(Azevedo, 1958, p. 37)

A educação, definida como tal,

pode transformar-se no critério daquilo

que é o “essencial” para ser exposto na

síntese porque é na educação que a so-

ciedade transmite o que lhe é essencial

para se manter como organismo social,

e, ao mesmo tempo, é o eixo unificador

dos fenômenos sociais na medida em

que é definida como a própria “coesão

social”, mudando quando há transfor-

mações nos outros fenômenos sociais.

O estudo se faz no sentido inverso

ao da exposição: é a partir da redução

do campo da investigação, portanto da

observação metódica dos fenômenos

mais simples, que os fenômenos mais

complexos podem ser explicados. É a

partir da observação e da interpretação

dos fenômenos educacionais (fenômeno

mais simples) que a síntese da evolução

social pode ser organizada.

A educação é, assim, uma espécie

de espelho da sociedade e da história de

sua evolução porque acompanha as mu-

danças operadas no seu interior prepa-

rando os indivíduos para o trabalho e

para as relações sociais cotidianas e, ao

mesmo tempo, conserva as tradições

que dão identidade para o organismo

social ao qual o indivíduo está ligado,

assegurando a continuidade do grupo

como tal em sua evolução (Azevedo,

1958, p. 37).

Só há, para o autor, a possibilida-

de de estudar a mudança em uma deter-

minada sociedade se houver uma “uni-

dade” capaz de lhe explicar a

continuidade. Se a unidade desaparecer

é sinal que aquela sociedade também

desapareceu. A “unidade” não deve ser

procurada nem no econômico nem no

geográfico, mas “no sistema de valores

incorporado a este grupo”. Ou seja, é a

cultura que dá unidade ao grupo e é na

cultura que a unidade se realiza. “Todo

processo histórico comporta, pois, seu

padrão, seu tipo caracterizado pelas re-

lações dos valores de cultura e dos sis-

temas utilitários (econômico, técnico)

com fatôres propriamente materiais”

(Cf. Azevedo, 1954, p. 159). A função

responsável pela coesão interna das so-

ciedades, ou pela transmissão do “pa-

drão”, é a educação, portanto, o lugar

da essência da cultura.

Ou seja, a síntese, dentro do pro-

grama durkheimiano da Sociologia,

deve procurar nos fatos passados as

causas do presente. Deve debruçar-se

sobre o que “passa”, “o que fica”, do

passado no presente, os acontecimentos

presentes que trazem em si o que sobre-

viveu do passado. É sobre os problemas

do presente, na perspectiva adotada por

Azevedo, que se deve operar a busca

das causas no passado.11

A educação, neste sentido, faz-se,

também, via segura de entrada, porque

nela, em seu estado atual, encontram-se

as tradições, o que tem sobrevivido e

tem se perpetuado do passado no pre-

sente, assim como o modo pelo qual as
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mudanças introduzidas são harmoniza-

das com os padrões da sociedade, dando

continuidade a sua coesão.

Para o autor,

“como no período que se estendeu

de 1926 a 1940, de agitações e

efervescência intelectual, muitas vezes

em minhas elocubrações, como em

meus projetos de reforma da educação,

meu pensamento se havia fixado em es-

tudos brasileiros, foi-me menos difícil

de que a princípio cuidara, realizar o

plano que esbocei d’ ‘A Cultura Brasi-

leira’” . (Azevedo, 1958, p. 16)

Os problemas propostos em A

Cultura Brasileira, para a produção da

síntese, gestados no ambiente de agita-

ções e efervescência intelectual, refle-

tem a busca, no passado, das explica-

ções e interpretações para o Brasil

“presente”. A escolha de seu tema e da

via de acesso metodológica para a aná-

lise e a interpretação de seu tema é fru-

to das próprias condições de produção

do período em que a obra foi escrita. As

suas escolhas, assim como sua análise

do presente, que conduzirá à busca das

causas no passado, são legitimadas por

sua própria atuação no campo da Edu-

cação, como educador e sociólogo que

procura introduzir o proceder científico

nos trabalhos intelectuais do Brasil, e

por seu próprio testemunho, como polí-

tico que participa ativamente do embate

pelas reformas educacionais.

Maria Rita de Almeida Toledo

Doutoranda em Educação: História, Po-

lítica e Sociedade (PUC-SP).
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LOURENÇO FILHO M.B.

Introducção ao estudo da Escola

Nova. São Paulo: Cia. Melhora-

mentos, 1930 (Bibliotheca da

Educação, v. XI).

 A gênese do livro

Desde meados da década de 1920,

Lourenço Filho vinha expondo e siste-

matizando suas idéias e seus princípios

sobre a inovação escolar, então em cur-

so, no opúsculo intitulado A Escola

Nova (resposta a uma inquérito)1 e na

conferência proferida no Rio de Janeiro

e também intitulada “A Escola Nova”.

“Realizou-se, hontem, no Instituto

Nacional de Música, perante um públi-

co numeroso e selecto, a annunciada

conferencia do Professor Lourenço Fi-

lho sobre a ‘Escola Nova’.

O orador começou fazendo notar

que nenhuma expressão é mais equivo-

ca que a de ‘Escola Nova’. Num senti-

do amplo, cada época tem apresentado

a sua ‘Escola Nova’, pois a cada época

tem correspondido idéas diversas e

technicas diferentes. Declarava, pois

que não era nesse sentido que ia tratar

do assumpto, mais exclusivamente da

escola nova de nosso tempo, que é,

aliás, o que interessaria á reforma do

Districto Federal.

[...]

Nessa variedade de sistemas em

que hoje se agitam os educadores, ora

variam os fins e, por isso mesmo,

correspondentemente, os principios da

actividade em que empenham: ora vari-

am, os principios mesmos, dados fins

identicos, porque uns, mais capazes se

approximam de techinica mais impreci-

sa a que a sciencia já fornece bases de

applicação; outros empiristas ensaiam

o que é possivel fazer com os recursos

de sua propria experiencia.

Não nos illudamos, pois, e tenha-

mos sempre presente o quê desejamos

fazer, para só depois esclarecer os

meios de fazer. Não é isso o methodo,

de que já nos falaram os gregos – ‘o

caminho para um fim?’

O Prof. Lourenço Filho termina,

então, por analysar quaes os ‘fins’ da

escola moderna e em que principios

ella se assenta.

A escola-nova, diz, é uma escola

essencialmente socializadora, para o

que emprega systemas de trabalho em

communidade. É ainda uma escola

vitalista, contraposta á escola

intellectualista de outros tempos.

Esses fins e principios é a sua

opinião, figuram na reforma do

Districto Federal, desde – diz terminan-

do – se deve esperar o typo da ‘escola

nova brasileira’”. 2

Posteriormente, em 1929, o autor

ministrou nove lições sob o título geral

“A Escola Nova – Curso pelo Dr. Lou-

renço Filho”, no Instituto de Educação

(ou Instituto Pedagógico) na cidade de

São Paulo, abordando um temário

concernente à renovação educacional.

Ao final de cada plano de aula, consta-

va o tópico “Leituras recommendadas”,

indicando-se autores e obras que come-

çavam a figurar sistematicamente nos

livros de inúmeros intelectuais envolvi-

dos com pedagogia no seu sentido mais

amplo: pedagogia social, onde o tema

“escola nova” assumiu um significado

programático, sugestivo e mobilizador.

O livro

“Até que enfim, o prof. Lourenço

Filho nos dá, em materia educativa, o


